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Urbanização da Beira-Mar  vai
dar outra cara para o Casqueiro

Uma obra de reurbanização completa da orla do 
Jardim Casqueiro, em cinco etapas, transformará 
a av. Beira Mar em complexo de cultura, esporte 
e lazer. O projeto, que irá valorizar a margem do 
braço de mar conhecido como “rio” Casqueiro, 
já conta com parte dos recursos previstos no 
Orçamento Municipal. O restante deverá vir por 
meio de verbas específicas do Governo Federal 
e do Governo do Estado, através da Agência 
Metropolitana (Agem).
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“Ver Cubatão 
exclusivamente como 
um polo industrial é 

desconhecer a realidade 
e subestimar as atrações 

do município” 

Conclusão de editorial 
do jornal A Tribuna de 

Santos.

FraseLinha Direta

Desvio de rota

Quatro Décadas

Mário Torres Filho

Geraldo Alckmin

Quem nasceu, cresceu, 
trabalha e vive em Cuba-
tão sabe o quanto é forte a 
ligação com nosso sangue 
deste mágico espaço geo-
gráfico, localizado na lati-
tude 23º 50’ a 23º 55’ Sul e 
na longitude 46º 30’ Oeste 
de Greenwich. Digo mági-
co devido à incrível força 
de atração magnética que 
o solo cubatense exerce 
sobre quem é desta terra, 
ou se apega verdadeira-
mente a ela, mas também 
pela força extraordinária 
de retração, que faz deste 
lugar o patinho mais len-
to, manco e desprovido 
de beleza de todo o litoral. 
Para falar a verdade, por 
mais que ela venha a doer, 
não se pode nem comparar 
Cubatão a alguma cidade 
interiorana, pois qualquer 
civilização escondida nos 
cabrobós do estado con-
segue fazer com orçamen-
tos infinitamente menores, 
mágicas para exercer uma 
importante força de atra-
ção, a de atrair turistas. E 
é exatamente este difícil 
ponto que o GPS de Cuba-
tão não consegue localizar 

há muito tempo.
	 Estive em Serra 
Negra no último fim de se-
mana e logo percebemos 
como somos paleozoica-
mente marginais até ao fei-
jão com arroz da cultura, 
lazer e diversão. Quem co-
nhece sabe que não estou 
mentindo ao falar que vi 
por todos os lados naque-
la região cidades limpas, 
bonitas, organizadas, com 
comércio vibrante e varia-
do para todos os gostos, 
praças encantadoras e de-
mais locais públicos muito 
bem arranjados e dispostos 
para receber bem seus mu-
nícipes e turistas. Vendo 
tudo isso, instantaneamen-
te me perguntava “Por que 
não nós?”. Nessas cidades, 
justifica-se ter uma secre-
taria específica para a pasta 
de Turismo, enquanto aqui 
em Cubatão a existência 
de uma secretaria de Turis-
mo, ainda mais com verba 
somente para pagar os sa-
lários dos cargos criados, 
é no mínimo fazer piada 
com o próprio infortúnio.
	 Fazendo uma rá-
pida pesquisa na internet, 
matei uma curiosidade so-
bre o orçamento de Serra 
Negra, e constatei que eles 
lá têm pouco menos de 
800 milhões de orçamento 
para deixar a cidade de-
les uma joia de encher os 
olhos. Detalhe: menos de 
800 milhões é a estimativa 
das receitas orçamentárias 
para o quadriênio de 2014 
a 2017, isso significa uma 
média de 200 milhões por 
ano. Vamos pensar otimis-
tamente e imaginar que ti-
veram os mesmos números 
nos últimos quatro anos. 
Ou eu sou muito tapado e 
não entendo nada mesmo 

dessa estranha relação en-
tre orçamento municipal e 
resultados práticos, visí-
veis e palpáveis, ou então a 
água que corre lá no circui-
to das águas tem proprie-
dades muito mais mágicas 
que a água estagnada que 
dá na base do pinga-pinga 
aqui no Largo do Sapo. Ou 
então tem vazamento ao 
longo da tubulação, vai sa-
ber.
	 Mas, infelizmente 
tudo tem seu alto preço, 
até para sair e chegar. A 
quantidade absurda e ridí-
cula de pedágios e radares 
ao longo das estradas é 
uma vergonha, mas nada 
que possa superar a estapa-
fúrdia tarifa que se paga 
para subir ou descer a 
Serra pelo sistema An-
chieta-Imigrantes. Quer 
dizer que o usuário é 
obrigado a pagar R$ 
21,20, justificados pelas 
obras para a construção 
das pistas da Rodovia 
dos Imigrantes, mas 
quando resolvem impe-
dir que os motoristas a 
usem para ir ou voltar 
de São Paulo ou do inte-
rior, obrigando-os a usar 
a velha Anchieta, com 
seus radares de 50 km/
hora a cada 50 metros, 
e com o alto risco de 
serem assaltados e mor-
tos por bandidos que se 
aproveitam da ausência 
clara da vigilância po-
licial presencial, subs-
tituída pela eletrônica, 
todos têm que pagar o 
mesmo valor hedion-
damente caro, talvez o 
mais caro do universo. 
Não seria justo que o 
valor fosse menor?
	 Eu vejo muita 
gente sair, desistir de 

sonhos, expectativas, dei-
xar Cubatão, família, ami-
gos, trabalho e seja lá o 
que for, para recomeçar em 
outras cidades, vizinhas ou 
distantes. Eu insisto em 
querer ficar aqui, tenho fé 
e oro para Deus, pois ain-
da acredito que tudo pode 
mudar, por maior que mui-
tas vezes seja a minha von-
tade de sumir e desapare-
cer no mapa com meu GPS 
desligado. 
	 Enquanto isso não 
acontece, todos aqueles 
responsáveis pelo mau uso 
de suas atribuições para 
legislar, executar e julgar 
a favor do bem da vida 
de cada cidade e cidadão, 

são também responsáveis 
quando não conseguimos 
chegar ao ponto que que-
remos, nos fazendo girar 
em círculos, ouvindo in-
sistentemente aquela voz 
do GPS: “Desvio de rota”. 
E por enquanto, turista só 
chega aqui quando aciden-
talmente esse comando de 
voz aparece.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino 
em Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

No final de 1973 a Sabesp 
assumia as atividades em 
São Paulo. Quatro décadas 
depois, celebramos uma 
trajetória de avanços que 
posicionam o Estado entre 
os mais bem colocados no 

ranking do saneamento 
brasileiro. Isso significa 
fornecer água a 28 mi-
lhões de paulistas de 365 
municípios, coletar 83% 
do esgoto e tratar 77% 
dessa carga poluidora. Va-
mos atingir, em 2014, a 
universalização nas sedes 
das cidades do interior e, 
até 2020, no litoral e gran-
de São Paulo. Estamos 
próximos de um feito iné-
dito no pais.
Em pleno século 21, a 
falta de saneamento apro-
funda o fosso entre o Bra-
sil dos discursos oficiais e 

o Brasil real, onde metade 
do esgoto não é coletada e 
pouco mais de 30% disso 
recebe tratamento. O resul-
tado: aumento das filas nos 
hospitais, baixo desempe-

nho educacional, degrada-
ção ambiental e a renúncia 
ao desenvolvimento.
Há quatro décadas, São 
Paulo decidiu não fazer 
parte deste cenário. Cria-
da no governo Laudo Na-
tel, um dos períodos mais 
importantes teve início em 
1995, com o empenho do 
governador Mário Covas 
pelo reequilíbrio financei-
ro e criação das unidades 
por bacias hidrográficas, 
aproximando as bases de 
operação dos clientes.
Outro capítulo marcan-
te, do qual participei, em 
2002, foi a entrada no novo 
mercado, exigindo maior 
transparência, governan-
ça corporativa e eficiência 
operacional, resultando em 
mais capacidade de inves-

timentos e geração de be-
nefícios para a sociedade e 
seus acionistas, muitos dos 
quais fundos de pensão e 
poupadores individuais. 
Em 2007, as estratégias 
direcionadas à universali-
zação consolidaram nova 
fase no saneamento pau-
lista.
O índice da mortalidade 
infantil caiu 62% em 20 
anos, o que diz muito dos 
avanços no saneamento 
que, ao lado da educação, 
garante condições para 
uma infância com saúde 
e perspectivas. A sensi-
bilidade socioambiental 
também está presente em 
programas como o Onda 
Limpa, a maior ação de 
saneamento do litoral bra-
sileiro. Com o Se Liga na 

Rede, estamos conectando 
gratuitamente as casas de 
192 mil famílias às tubula-
ções de esgoto. Rios volta-
ram a ter vida e o Projeto 
Tietê já reduziu a poluição 
em mais de 160 km.
Ainda são grandes os de-
safios – sobretudo em um 
setor demasiadamente tri-
butado e dependente da 
parceria de municípios e 
consciência dos cidadãos. 
Mas a ocasião é para ser 
celebrada. Parabéns à fa-
mília sabespiana e aos pau-
listas, afinal a Sabesp é um 
patrimônio de todos nós.

(*) Geraldo Alckmin, 
governador do Estado de 
São Paulo.

Nações Unidas solidária
Neste carnaval a Escola de Sam-
ba Nações Unidas que sempre 
mostra em seus enredos temas 
que retratem a realidade cotidiana 
no nosso povo, nesta oportunida-
de traz para a passarela do samba 
o enredo “Nações Unidas no en-
canto da magia dos brinquedos” 
que fará uma viagem pelo univer-
so dos brinquedos e brincadeiras 
infantis. 
	 Mas o carnaval da agre-
miação azul e branco da Vila 
Nova não se resume a isso. Pre-
ocupada em estimular que as 
pessoas realizem mais atos de 
solidariedade no decorrer do ano, 
a escola promove a campanha 
“Criança é criança todo dia”, que 
visa alertar para a importância so-
bre a doação de brinquedos para 
quem mais precisa mesmo fora de 
datas tradicionais como o Natal e 
o Dia das Crianças.
	 A iniciativa pretende 
promover a consciência critica 
de que não se pode imputar às 
crianças a culpa por sua condição 
social e que deve haver uma am-
pla coalizão de solidariedade para 
mudar a nossa realidade. Quem se 
interessar, pode ajudar com brin-
quedos, agasalhos, material esco-
lar ou calçados. 
	 Durante a semana es-
taremos divulgando mais postos 
de coleta espalhados pela cidade. 
Outras informações no e-mail: 
carnaval.nacoes@gmail.com.

GRES Nações Unidas (via 
Facebook)

Povo independente
Gostei do caráter social que este 
jornal vem realizando, em prol 
do povo cubatense. Parabenizo 
a Diretoria e a Redação por isto. 
Porém, este jornal tem criticado 
ostensivamente o governo muni-
cipal e omitido os problemas do 
Governo do Estado, funcionando 
como um panfleto tucano. Uma 
dose de imparcialidade é sempre 
bom e o povo agradece. Se vocês 
fizerem as mudanças necessárias, 
prometo que escrevo novamente 
aqui neste espaço para dizer que 
vocês mudaram. Abraços e Feliz 
Ano Novo!

Marcelo Coelho (via site www.
povodecubatao.com.br )

“Perfume” da Petrobras
Neste último domingo (19 de ja-
neiro), por volta das 10h30, a re-
finaria da Petrobras, instalada no 
pé da Serra do Mar, “perfumou” 
com uma fumaça preta os ares de 
Cubatão-São Paulo-Brasil-Plane-
ta, com grande intensidade e du-
ração, segundo populares.
	 E a Cetesb (agência am-
biental paulista), que fica a pouco 
mais de mil metros da Petrobras, 
será que viu essa emissão de 
grande volume de fumaça preta 
para a atmosfera?
	 Ou tudo ficará, mais 
uma vez, por isso mesmo?
	 Cof, cof, cof...

Moésio Rebouças (via e-mail)
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Bacalhau
A expressão popular do 
significado de “água de 
bacalhau”, quando não dá 
em nada, vem sendo usa-
da com muita frequência 
quando o assunto é a pen-
dência da campanha elei-
toral de 2012 da prefeita 
Márcia Rosa (PT) – na foto 
- e de seu vice Donizete 
Nascimento (PSC) no Tri-
bunal Regional Eleitoral de 
São Paulo – TRE-SP.

Não abusou
Ontem (23/01), o TRE-SP 
tirou da sua pauta o julga-
mento do processo em que 
o juiz cubatense Sérgio 
Ludovico Martins decre-
tou a condenação de Márcia 
e Donizete sob a acusação 
de que a campanha de am-
bos teve propaganda eleitoral 
antecipada e abuso de poder 
econômico, com a produção 
do jornal ‘Reação Popular’ 
por funcionários ocupantes 
de COs (cargos de confian-
ça) pagos pela Prefeitura de 
Cubatão.

Revisão
O relator desse processo já 
havia acatado a defesa feita 
pelos advogados da petista. 
Agora outros três desembar-
gadores pediram vista dos 
autos (retirada para análise) 
e tudo indica que os restos da 
disputa política de 2012 serão 
definitivamente sepultados. 
A oposição ainda poderá re-
correr no Tribunal Superior 
Eleitoral em Brasília, mas o 
descrédito é grande sobre a 
possibilidade da cassação da 
prefeita.

Desassoreamento
O ex-presidente da Câmara 
de Vereadores, Geraldo Gue-
des (PR), põe em dúvida se 
as enchentes de Cubatão são 
mesmo por causa dos rios as-
soreados: “Como pode ser, se 
no Costa e Silva passa o rio 
e não enche? Sempre soube-
mos que os bueiros e as bocas 
de lobo entupidas são os ver-
dadeiros culpados. Ou será 
que é culpa do governador 
ou do desgoverno de Márcia 
Rosa”, pergunta Geraldo ao 
ex-vereador Messias Gomes 
que voltou a militar politica-
mente no PT.

Pista fechada
“Caixote”, como é mais co-
nhecido o Amilton Barbosa 
Ferreira, divulga pelos quatro 
cantos do estacionamento da 
Prefeitura, que “se não apare-
cer nenhum maquinário para 
dragar os rios de Cubatão, 
vamos fechar as rodovias no 
Carnaval. Ninguém vai chegar 
ou sair da Baixada Santista”.

Ademário
Um dos líderes dos partidos 
de oposição na cidade é o 
vereador Ademário Silva Oli-
veira (PSDB), que saiu em 
defesa do governador Geral-
do Alckmin sobre as cobran-
ças feitas hoje em dia pela 
falta de dragagem nos rios, 
argumentando que o presi-
dente da Câmara, Wagner 
Moura (PT), havia se com-
prometido com uma lição de 
casa (levar estudos feitos na 
sua época como secretário 
de Márcia Rosa, ao Governo 
do Estado), e demorou muito 
para cumprir: “É sempre mais 
fácil carimbar culpas nos ou-
tros”, afirma o tucano.

Câmeras nas escolas
A Câmara Municipal aprovou 
requerimento do vereador 
Ademário Oliveira (PSDB), 
solicitando que a prefeita 
providencie a colocação de 
câmeras em todas as escolas 
municipais, para acabar com 
o problema da violência e do 
crescimento do comércio de 
drogas nos redutos escolares. 
Ademário defende que “a 
família cubatense quer mais 
tranquilidade para toda a co-
munidade escolar”.

Desesperança
Nos dois últimos anos, as 
invasões de mangues para a 
construção de barracos pra-
ticamente duplicaram e já 

registram um aumento po-
pulacional de 30% na Vila 
Esperança. A justificativa de 
moradores antigos do bairro 
é que os atrasos seguidos no 
projeto de urbanização, bem 
como o desconhecimento do 
que vai acontecer com ele, 
geram um clima de ansiedade 
sobre o destino em casas ou 
apartamentos em bairros bem 
organizados como os projetos 
da CDHU em Cubatão.

Certificado digital
O CIESP Cubatão informa 
que está apto a realizar emis-
sões de Certificados Digitais 
para facilitar o dia-a-dia das 
empresas locais, reduzindo-se 
gastos operacionais e tempo, 
já que muitos trâmites passam 
a ser feitos eletronicamente. 
Dentre os serviços ofereci-
dos, os interessados podem 
adquirir os certificados (e-
-CPF/e-CNPJ). Para maiores 
informações, ligue (13) 3361 
6622 e fale com a Laice.

Agenda 21
Os interessados em conseguir 
um exemplar do livro “Agen-
da 21 de Cubatão: Uma his-
tória feita por muitas mãos” 
podem retirar na Biblioteca 
Central de Cubatão (Aveni-
da 9 de Abril, 1.977 – Cen-
tro) ou no PAT – Posto de 
Atendimento ao Trabalhador 
(Rua Assembleia de Deus, 
s/n.º, dentro do novo Parque 
Anilinas). Cada munícipe 
terá direito a um exemplar, 
condicionado à apresentação 
do documento de identidade 
(RG) ou outro que contenha 
foto.

Pedágio para Cubatão
De acordo com a Artesp – 
Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Delegados 
de Transporte do Estado, 
Cubatão é a cidade benefi-
ciada com o maior repasse 
dos pedágios na região, por-
que ela é cortada pelo Siste-
ma Anchieta-Imigrantes. Em 
2012, Cubatão recebeu R$ 
9,2 milhões. Em 2013, R$ 
9,9 milhões. Esses recursos 
são referentes ao ISS-QN – 
Imposto Sobre Serviço de 
Qualquer Natureza, que inci-
de sobre a arrecadação e re-
presentam pouco mais de 1% 
do orçamento total da Cidade, 
que entram no “bolo geral” 
das contas da Prefeitura e po-
dem ser investidos na Saúde, 
Educação, manutenção, não 
havendo uma despesa pré-
-determinada.

Facebook
A iniciativa da prefeita Már-
cia Rosa (PT) de estimular o 
uso das redes sociais, princi-
palmente o Facebook, para 
atender e trocar informações 
com os munícipes, vêm des-
confortando outros prefeitos 
e também órgãos públicos que 
mantém dirigentes que não 
respondem nem a uma ligação 
telefônica de quem os procura. 
Em Cubatão, os cidadãos po-
dem interagir com a prefeita 
toda segunda-feira às 12 ho-
ras, e no perfil da Prefeitura no 
Facebook é possível saber o 
horário em que os secretários 
da prefeita estão prontos para 
atender ao povo. Veja o ende-
reço: www.facebook.com/pre-
feituradecubatao 

Perguntar não ofende
O quê a Prefeitura de Cubatão 
está preparando para home-
nagear os cubatenses mortos 
há 30 anos do incêndio de 

Cidade

Boca do Povo

A Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) divulgou 
edital de seleção para apren-
diz. Para a Baixada Santista 
são 43 vagas: Bertioga (2), 
Cubatão (5), Guarujá (4), 
Itanhaém (3), Mongaguá (2), 
Peruíbe (2), Praia Grande 
(4), Santos (17) e São Vicen-
te (4). 
	 No total são 565 va-
gas em todo o Estado, nas 
cidades atendidas pela com-

panhia no Estado. A remu-
neração para a vaga é de R$ 
724,00. Além do salário, os 
jovens vão receber assistên-
cia médica, vale-refeição e 
vale-transporte.  As oportu-
nidades são para estudantes 
do primeiro e do segundo 
ano do ensino médio, que te-
nham de 14 a 21 anos e 11 
meses no dia da admissão. 
A restrição de idade não se 
aplica a candidatos com al-
gum tipo de deficiência.  As 

inscrições devem ser feitas 
a partir de segunda-feira, 
ateé 24 de fevereiro, pelo 
site www.concursosfcc.com.
br. A taxa é de R$ 48,00.  O 
programa tem duração de 24 
meses. 
	 Os aprovados na 
seleção vão fazer um curso 
de aprendizagem industrial 
para formação de agente ad-
ministrativo e cumprem as 
funções práticas dentro da 
companhia.  São oito horas 

semanais de formação teóri-
ca e 32 horas de atividades 
na Sabesp, em funções técni-
cas e/ou administrativas, das 
8 às 17 horas.  Os candida-
tos serão avaliados por meio 
de prova objetiva, sendo 60 
questões de múltipla esco-
lha: 20 de Língua Portugue-
sa, outras 20 de Matemática, 
dez de Geografia e mais dez 
de História. As provas serão 
aplicadas dia 30 de março, 
com duração de 3h30.

Projeto foi apresentado 
a Someca e prevê a 
implantação de um 
complexo de lazer na orla do 
Rio Casqueiro
 
Uma obra de reurbanização 
completa da orla do Jardim 
Casqueiro, em cinco etapas, 
transformará a av. Beira Mar 
em complexo de cultura, es-
porte e lazer. O projeto, que 
irá valorizar a margem do 
braço de mar conhecido como 
“rio” Casqueiro, já conta com 
parte dos recursos previstos 
no Orçamento Municipal. O 
restante deverá vir por meio 
de verbas específicas do Go-
verno Federal e do Governo 
do Estado, através da Agência 
Metropolitana (Agem).
	 “Mais que apenas 
uma obra, trata-se de uma 
mudança fundamental para 
a cidade toda, em termos de 
turismo, lazer, esportes e qua-
lidade de vida. É um novo 

marco para Cubatão e para a 
região”, explicou a prefeita 
Marcia Rosa durante reunião 
publica realizada quarta-feira 
(22/01), na sede Sociedade de 
Melhoramentos do Casqueiro 
(Someca), com a presença de 
moradores e líderes comunitá-
rios.
	 O projeto abrange 
toda a margem do Casquei-
ro, desde parte da Aveni-
da Joaquim Jorge Peralta à 
Vila Ponte Nova, incluindo a 
Praça Independência. Serão 
construídos ciclovia, quadras 
esportivas, campo de futebol 
com grama sintética, acade-
mia da terceira idade e área de 
esportes radicais, com pista de 
skate e paredes de escalada. 
Toda orla ganhará um amplo 
calçadão com um moderno 
projeto paisagístico e uma 
nova iluminação, semelhante 
a que foi instalada na urbani-
zação da Nove de Abril.
	 O projeto inclui a 

completa remodelação da 
Praça Independência que, uni-
ficada ao calçadão, ganhará 
bicicletário, gibiteca, um tea-
tro de arena e hemeroteca. O 
obelisco será mantido, sendo 
totalmente recuperado e enco-
berto com mármore branco.
	 O secretário de Pla-
nejamento, Adalberto Ferrei-
ra, explicou que a proposta se 
baseia naquela sugerida pelos 
moradores do bairro, conce-
bida pelo arquiteto Ricardo 
Soares Cretela e o estudante 
de Arquitetura João Daniel 
Nogueira, que vivem no local. 
“Foram poucas mudanças. 
Evitamos obras que necessi-
tassem do complexo e demo-
rado licenciamento ambiental, 
e também construções que 
pudessem ser caracterizadas 
como prejudiciais à visibili-
dade da paisagem natural do 
lugar”.
	 “Pretendemos en-
tregar até o final do ano que 

vem três etapas da obra, que 
compreenderá o trecho entre 
a Praça da Independência a 
Ponte Nova, totalizando cerca 
de 60% de toda o projeto”, se 
comprometeu a prefeita Már-
cia Rosa.

Restaurantes - A urbaniza-
ção da Avenida Beira Mar 
prevê áreas para exploração 
comercial, onde poderão ser 
construídos restaurantes, ca-
fés e quiosques. Os recursos 
advindos dessa exploração 
em forma de aluguel serão 
destinados para a manutenção 
da avenida e dos equipamen-
tos públicos instalados.

Hidrovia - A obra também 
prevê a implantação futura do 
transporte hidroviário, projeto 
defendido pela prefeita. No 
projeto há espaços para píer e 
estação de embarque/desem-
barque. E também a remode-
lação da raia olímpica.

Sabesp abre seleção para 5 
vagas de aprendiz em Cubatão

Urbanização da Beira Mar 
valorizará bairro

OPORTUNIDADE
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A atenção com o uso 
da água em uma resi-
dência e condomínio 

deve ir além do que seu racio-
namento. É preciso, também, 
ficar atento aos prejuízos, que 
por vezes passam despercebi-
dos, causados por vazamentos. 
Um pequeno buraco de dois 
milímetros no encanamento 
residencial provoca, em um só 
dia, a perda de 3,2 mil litros 
de água. Outro bom exemplo 
é aquela torneira que fica go-
tejando durante um mês, que 
representa um desperdício de 
1.380 litros, cerca de 46 litros 
por dia. A economia do uso da 
água está, portanto, diretamente 
ligada a forma como são toma-
dos os devidos cuidados com 
os acessos dentro das moradias. 
	 No caso da torneira 
basta trocar o “courinho”. Já 
em relação aos vasos sanitários 
a dica é jogar borra de café. O 
normal é o material ficar depo-
sitado no fundo do vaso. Caso 
aconteça o contrário, há vaza-
mento na válvula ou na caixa 
de descarga. Nas bacias cuja 
saída da descarga for para trás 
(direção da parede), deve-se fa-
zer o teste esgotando-se a água. 
Se a bacia voltar a acumular 
água, há vazamento.
	 Há, atualmente, vá-
rias outras maneiras de testar o 
funcionamento das ligações de 
água e evitar aborrecimentos 
com isso, segundo a Sabesp. A 
primeira dica, nas casas e edi-
fícios, é conferir o hidrômetro, 
o tradicional e popular relógio 
de água. Inicialmente deve-se 
deixar os registros na parede 
abertos, fechar bem todas as 
torneiras, desligar os aparelhos 
que usam água e não utilizar 
os sanitários. Após fazer esse 
procedimento, anotar o número 
que aparecer ou marcar a po-
sição do ponteiro maior do hi-
drômetro. Depois de uma hora, 

verificar se o número mudou ou 
o ponteiro se movimentou. Se 
isso acontecer, há algum vaza-
mento na moradia.
	 No caso de canos ali-
mentados diretamente pela rede 
da Sabesp, o caminho é fechar 
o registro na parede. Em segui-
da, abrir uma torneira alimenta-
da diretamente pela rede (pode 
ser a do tanque), esperar a água 
parar de sair e colocar, ime-
diatamente, um copo cheio de 
água na boca da torneira. Caso 
haja sucção da água do copo 
pela torneira, é sinal que existe 
vazamento no cano ligado dire-
tamente a rede.
	 Já nos canos alimen-
tados pela caixa d´água, deve-
-se fechar todas as torneiras 
da casa, desligar os aparelhos 
que usam água e não utilizar 
os sanitários. Depois, o mora-
dor deve fechar bem a torneira 
de bóia da caixa, impedindo 
a entrada de água, marcar, na 
própria caixa, o nível da água e 
verificar, após uma hora, se ele 
baixou. Em caso afirmativo, há 
vazamento na canalização ou 
nos sanitários alimentados pela 
caixa d’água. 
	 Quando o assunto são 
reservatórios subterrâneos de 
edifícios há outro procedimen-
to a ser seguido. Primeiro deve-
-se fechar o registro de saída 
do reservatório do subsolo e a 
torneira da bóia e, em seguida, 
marcar no reservatório o nível 
da água e, após uma hora, veri-
ficar se baixou. Se isso ocorrer, 
há vazamento nas paredes do 
reservatório ou nas tubulações 
de alimentação do reservatório 
superior ou na tubulação de 
limpeza.

Hidrômetros - A Sabesp man-
tém um programa de substitui-
ção e de adequação dos hidrô-
metros, de acordo com critérios 
técnicos recomendados pelo 

Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial), pela 
ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) e pelas 
normas internas da própria em-
presa. O serviço é totalmente 
gratuito, exceto se for consta-
tada alguma irregularidade no 
equipamento que está sendo 
retirado. A Sabesp recomenda 
que o cliente acompanhe o ser-
viço de substituição do hidrô-
metro.

Além de economizar, é importante 
combater os vazamentos de água

Cidadãos precisam ficar atentos a esses inimigos, por vezes invisíveis, das finanças familiares. Uma torneira que fica
 gotejando por um mês provoca um desperdício de 1.380 litros

RGI - Número de identifi-
cação do seu imóvel na Sa-
besp

ECONOMIAS
Este campo apresenta duas 
informações: uma é a iden-
tificação do tipo de ocupa-
ção do imóvel, que pode ser 
residencial, comercial etc; 
a outra é a quantidade de 
unidades. Para a ocupação 
residencial são considera-
das as unidades indepen-
dentes residenciais servidas 
por uma única ligação de 
água e/ou esgotos

MÊS DE REFERÊNCA
Mês e ano de referência da 
conta

DATA DA LEITURA
É a data em que a Sabesp 
fez a leitura em seu hidrô-
metro

ENDEREÇO
Endereço e número do imó-
vel onde está a ligação de 
água e/ou esgotos

CONDIÇÃO DE LEITURA
Mensagem que indica o 
que ocorreu no momento 
em que o profissional reali-
zou a leitura do hidrômetro. 
Se a leitura foi normal ou se 
apresentou algum proble-
ma que impediu sua reali-
zação. Se por algum motivo 
a Sabesp não pôde fazer a 
leitura de seu hidrômetro, 
a cobrança será calculada 
pela média de consumo dos 
últimos meses

LEITURA ANTERIOR- 
É a leitura do hidrômetro 
que foi feita no mês anterior

CONSUMO/M³
É a diferença da leitura atual 
e a anterior, ou seja, a quan-
tidade de água consumida 
no mês em metros cúbicos

NÚMERO DO 
HIDRÔMETRO
O número que consta na 
sua conta deve ser o memo 
do hidrômetro instalado na 
sua casa

PRÓXIMA LEITURA
É o dia prevista para a rea-
lização da próxima leitura. 
Programe-se, deixando al-
guém em casa ou facilitando 
o acesso ao hidrômetro

CONSUMO DOS 
ÚLTIMOS MESES
Apresenta o mês de referên-
cia e o consumo do seu imó-
vel nos últimos meses

MÉDIA DE CONSUMO
É a média do item anterior

AGÊNCIA DE 
ATENDIMENTO
Aqui você identifica a agên-
cia responsável pelo atendi-
mento da região à qual seu 
imóvel pertence, o horário 
de funcionamento e o tele-
fone de contato

VENCIMENTO
Data para o pagamento de 
sua conta. Pagamentos efe-
tuados após essa data terão 
acréscimo de multa, atualiza-
ção monetária e juros que se-

rão cobrados em conta futura

TARIFAS DE ÁGUA EM 
QUE A COBRANÇA É POR 
FAIXA
É a cobrança por faixa de 
consumo; para cada uma 
delas existe uma tabela 
com os valores estabeleci-
dos para o consumo de até 
10 m³, de 11 a 20m³, de 31 
a 40m³, de 41 a 50m³ e aci-
ma de 50m³. Considerando 
o consumo do mês, a conta 
apresenta a distribuição dos 
metros cúbicos consumidos 
por faixa de consumo

DISCRIMINAÇÃO 
DO FATURAMENTO
Apresenta os itens que fa-
zem parte do valor total a 
pagar, como o do forneci-
mento de água, dos serviços 
de coleta de esgotos, even-
tuais penalidades por atraso 
no pagamento e serviços

Entenda a sua conta de água

Conta de água padrão

Um exemplo 
clássico de 

desperdício por 
vazamento é 

aquela torneira 
que fica gotejando 

durante um mês, 
que representa 

um desperdício de 
1.380 litros, cerca 

de 46 litros por dia. 

Podem ser visíveis ou ocul-
tos. Os vazamentos visíveis 

ocorrem: Nas torneiras: 
jardim, tanque, pia de coz-
inha, bóia da caixa d’água, 
ou nas tubulações embuti-

das na parede. Neste último 
caso, a umidade vai aparec-

er na própria parede. Veja 
na tabela abaixo alguns 

tipos de vazamentos, suas 
vazões e quanto perde-se de 
água em um mês. No caso de 
vazamentos em bacias sani-
tárias, devemos analisar por 

quantos furos de lavagem 
a água está saindo, para 

verificarmos a quantidade 
de água perdida em um mês.

VAZAMENTOS

TORNEIRAS
Gotejamento Lento 		  Gotejamento Rápido 		  Choro Contínuo
Vazão de 0,01 l/min 		  Vazão de 0,025 l/min 		  Vazão de 0,15 l/min
Perda Mensal 400 l 		  Perda Mensal 1000 l 		  Perda Mensal 6500 l

BACIAS SANITÁRIAS
Número de Furos de lavagem 		 Correspondente de vazamento 	 Perda Mensal
1 - 3 					     0,1 l/min 				    4.320 l
3 - 6 					     0,3 l/min 				    12.960 l
Mais furos 				    0,5 l/min 				    21.600 l
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03
Nada vai mudar. A operação do VLT 
não vai interferir na realização  
das feiras livres, permitindo  
o acesso a elas.

Como fiCAm As  
feiras livres de sábAdo  
e domiNgo em sANTos?

04
Nos postos credenciados.  
Não haverá cobradores 
dentro do VLT.

oNde Vou ComPRAR A 
PassaGeM PARA o VLT?

06
sim. o VLT possui um sistema 
altamente confiável de alimentação 
de energia elétrica. em casos de 
emergência, ele será conduzido até  
a estação mais próxima, por meio  
de baterias.

o VLT fuNCioNA em CAsos 
de queda de enerGia?

05
sim. o VLT é um veículo urbano e 
vai circular com segurança entre 
automóveis, bicicletas e pedestres. 
Haverá inclusive ciclovia,  
bicicletários e paraciclos  
em seu trajeto.

o VLT VAi CiRCuLAR junto 
Com PedesTRes, CARRos  
e biCiCLeTAs?

10
sim. o piso do VLT é baixo, no  
nível da estação de embarque.  
Todos os veículos terão assentos 
reservados para idosos e espaços  
para cadeirantes e obesos.

o VLT é acessível A  
PessoAs Com defiCiêNCiA?

07
Cada VLT tem 45 metros de 
comprimento e possui 7 módulos 
interligados com passagem de um 
para outro. os veículos podem 
transportar até 400 pessoas.

QuAL o taManho  
do VLT?

08
Não. o VLT é alimentado por  
rede aérea suspensa,  
semelhante aos bondes.

o TRiLHo do VLT  
dá choque?

09
A passagem do VLT pelos 
cruzamentos não vai ultrapassar 9 
segundos. Não haverá cancelas e sim 
semáforos que organizarão o fluxo 
de pedestres, ciclistas e veículos.

quanto teMPo o VLT VAi 
demoRAR PARA PAssAR Nos 
CRuZAmeNTos? VAi TeR cancela?

15

11
Não. o VLT é elétrico, com emissão 
zero de poluentes na atmosfera. 
Além disso, é silencioso e não 
provoca erosões no solo.

o VLT VAi PoLuiR o ar?

12
sim. o primeiro trecho do VLT, barreiros 
/ Porto, já está em obras e vai atender 
santos e são Vicente. mas o VLT vai 
além: a ligação entre santos e guarujá, 
via túnel, está em estudo; e o trecho 
entre samaritá e Tático na Praia grande 
se encontra em fase de projeto.

o VLT ATeNdeRá A ouTRAs 
cidades ALém de sANTos  
e sÃo ViCeNTe?

13
os primeiros testes do VLT serão 
feitos a partir de julho de 2014.  
em 2015 a população já  
poderá usar o VLT.

quando A PoPuLAçÃo 
PodeRá usAR o VLT?

14
o VLT é um veículo elétrico leve, não 
poluente, de piso baixo, de fácil inser-
ção urbana com custo e capacidade de 
transporte mais adequados ao atendi-
mento da demanda prevista na baixada 
santista de até 80 mil passageiros / dia.

Por que o VLT NA 
bAiXAdA sANTisTA?

CoNHeçA o traÇado:

Quanto mais 
você sabe, 
mais valor  
você dá.

01
sim. se você estiver num ônibus 
metropolitano, o embarque no VLT 
será gratuito. se você estiver numa 
linha municipal, pagará apenas a 
diferença na integração.

o VLT seRá iNTegRAdo 
Ao ônibus?

02
sim. do Terminal barreiros até o morro 
do itararé, o VLT circulará no canteiro 
central, na faixa da antiga linha férrea, 
contornará o morro até o Canal 1 e 
retornará ao canteiro central na francisco 
glicério, onde irá até a Conselheiro 
Nébias. daí, seguirá pela linha férrea para 
adentrar a região do Porto.

o VLT VAi PAssAR  
Nos ANTigos TRiLHos  
dA LiNHA do treM?

perguntas
respostas&15

Terminal Barreiros

Terminal Porto

Conselheiro Nébias

o futuro está chegando com o vlt.
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CONHECENDO O LITORAL
Na terceira edição do Roda SP você pode co-
nhecer diversos pontos turísticos nas cida-
des de Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá, Praia 
Grande, Cubatão, São Vicente, Santos, Gua-
rujá e Bertioga. Em ônibus de turismo e vans 
devidamente equipadas e na companhia de 
guias e monitores você conhece e interage 
com o patrimônio natural e monumental das 
cidades.
	 Em Cubatão o ponto de partida é o 
Novo Anilinas de Terça a Domingo as 9 horas, 
com o valor de R$10,00 o ingresso, adiqui-
rido com o guia ou monitor no local, sendo 
possível embarcar e desembarcar quantas 
veses quiser e permanecer nos pontos turís-
ticos pelo tempo que desejar. Depois, é só 
reembarcar sem pagar novo ingresso.
	 O Roda SP é um programa do Gover-
no do Estado que se encerra dia 16/02/14. 
Informações sobre as rotas e outras podem 
ser obtidas pelo telefone 0300 745 0000 ou 
www. Rodasp.com.br.
 

FUTEBOL EM FESTA
O Esporte Clube Vera Cruz, comandado pelo 
popular Lima, recebeu a visita do Projeto Co-
lorado Esporte Clube, da Cidade de America-
na, no dia 26. A visita empolgou a garotada 
boleira, pois o técnico do Rio Branco José 
Rodrigues aproveitou pra fazer uma penei-
ra em busca de novos talentos, lembrando 
que nosso atleta Kaleb já atua naquela cida-
de. Parabéns a todos que através do esporte 
buscam o melhor para nossas crianças.

VAI ROLAR

FESTA TROPICAL
O Grêmio dos Servidores Públicos de Cuba-
tão promove dia 21/02 a partir das 22 horas 
a Festa Tropical. Com animação da Banda 
Tranza Musical, mesa de frios e variedade de 
frutas. Os convites limitados já estão à venda 
na secretaria do Clube. Av. Joaquim Miguel 
Couto, 950. Informações 33615815.

FESTA TROPICAL II
Já estão a venda os convites prá 7ª edição da 
Festa Tropical da A.R.L.S. Aliança Fraterna que 
vai rolar no Esporte Clube Jardim Casqueiro 
(Av. Brasil, 296) no dia 22/02. A Banda Expres-
so comanda o rítmo da festa que terá além 
das frutas tropicais ostras frescas. Os convites 
estão à venda no Chaveiro Balula.

CARNAVAL 2014
As escolas de samba já estão trabalhando 
muito para o espetáculo que acontece no 
dia 1º de Março na Passarela do Samba que 
será montada na Av. Beira Mar no Jardim Cas-
queiro. 

INDEPENDÊNCIA: traz o tema “Daomé – A 
saga da libertação”. Os ensaios acontecem 
toda quata e sexta-feira a partir das 20h na 
Quadra da Escola. Joaquim Jorge Peralta, 13 
– Jardim Casqueiro, com a bateria Explosão.

UNIDOS DO MORRO: O tema propõe “Uma 
fantástica viagem pelos sabores da vida  “ Os 
ensaios acontecem todas as quintas feiras na 
quadra da Escola Estadual Zenon Cleantes de 
Moura no bairro da Fabril,  com a bateria Pul-
so Forte.

NAÇÕES UNIDAS: Viaja pelo mundo infantil 
com o tema “No encanto da magia dos brin-
quedos” e os ensaios acontecem de segunda 
a sexta-feira a partir das 19h30m. na quadra 
da Escola. Av. Nações Unidas, 610 – Vila Nova, 
com a bateria Sangue Azul.

Agradecimentos:  Aderbal Gama, Francisco Medeiros      Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PARABÉNS

ITUTINGA-PILÕES - CUBATÃO

PRAIA DA ENSEADA - GUARUJÁ

POÇO DAS ANTAS - MONGAGUÁ

Felicidades para o Ronnie  que completou 11 anos 
com uma bela festa fantasia. Na foto com os pais 
Genaldo e Ione.

Parabéns 
ao João 
Guilherme 
que 
completou 
seu 2 anos. 
Na foto 
com os Pais 
Simone e 
Alexandre

Parabéns 
para 
Naylla que 
completou 
15 anos 
para alegria 
dos Pais.

Parabéns pro 
gatinho Kauan 

que completou 6 
anos no dia 25/1. 

Felicidades

Felicidade para o Davi que 
comemorou seu primeiro 
ano de vida no dia 28/01. 

Na foto com a Mãe Flávia. 
Deus abençoe essa linda 

família.

Parabéns ao Guilherme que completou 5 anos.
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Esperança
MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com)

Uma das coisas que me dá 
mais prazer nesta profissão 
é ter a chance de escrever 
sobre talentos musicais re-
velados no Litoral. Pelo 
simples fato de poder cons-
tatar que esses talentos não 
ficam nada a dever para os 
que surgem na Capital ou no 
Rio de Janeiro.
	 Luiz Cláudio de 
Santos é um desses artis-
tas tipo prata da casa, que 
se encaixa nesse perfil. Ex-
-integrante do trio Jornal 
do Brasil, que tinha Julinho 
Bittencourt e Biela comple-
tando o grupo, Luiz Cláudio 
traz na bagagem noites e 
noites tocando clássicos de 
nossa MPB no Torto Bar, no 
Boqueirão.
	 E lançou um bonito 
e bem cuidado CD com com-
posições próprias e de outros 
autores. Suas influências mu-
sicais são tão diversas, que é 
uma tarefa difícil rotular seu 
primeiro trabalho como artis-
ta solo - o CD que leva ape-
nas seu nome no título.
	 Trata-se de um cal-
deirão musical que vai do 
samba de raíz (vide o pro-
jeto Cavalo de Praia) até o 
rock dos Beatles, passando 
pelo reggae de Bob Marley e 

tantas outras vertentes musi-
cais da música pop contem-
porânea.
	 O disco é dividido 
em três partes, identificados 
por três letras. Abre o Lado 
A com característica plural 
no âmbito musical. Tem Pai 
Joaquim, um samba com in-
fluência da cultura africana 
na percussão. E segue de 
forma brillhante com Santo 
de Barro, com introdução 
cantada a capela por Luiz 
Cláudio, com varias vozes 
em tons diferentes. Váisse é 
cantada inteiramente a cape-
la e tem um tom quase mi-
nimalista, que brinca com os 
sons das letras. 
	 O Lado B tem o 
amor como linha mestra. 
Paixões, uma balada canta-
da somente ao violão, e as 
faixas Canção Para Conso-
lar Uma Amiga Que Amo e 
Ana II exalam sentimento e 
emoção, junto com o poema 
Estrela e Farrapo, de Valdir 
das Neves.
	 O Lado C tem Imi-
grantes, canção com a qual 
todo usuário de ônibus freta-
do ou que vai trabalhar com 
o carro na Capital Paulista 
vai se identificar com a le-
tra que cita até o espetinho 

do Frango Assado na parada 
da rodovia. Completam esse 
lado as canções Curinga, 
Força Interior e Entre o Cé-
rebro e o Coração, esta últi-
ma em ritmo de tango, além 
do samba Negão Almeida 
(de autoria do jornalista 
Luiz Nassif).
	 Aplauso fecha o 
disco, com uma letra que 
serve como mensagem de 
agradecimento para o pú-
blico (Esse aplauso enche o 
coração/Esse Olhar/Sorriso 
Atento Num Canto/Gruda-
do ao Som Da 
Canção...).
	 N ã o 
poderia deixar 
de mencionar 
o auxílio que 
Luiz Cláudio 
teve para a gra-
vação do disco. 
Músicos tarim-
bados como 
Alexandre Bi-
rkett (que por 
sinal faz um 
belo solo de 
guitarra em 
Pai Joaquim), 
Mauro Hector, 
Cláudio Hono-
rato, Luiz Tuti, 
entre outros, 

foram decisivos para o su-
cesso desse trabalho.
	 Creio que valeu a 
pena esperar tanto tempo 
para ter a chance de poder 
ouvir o Luiz Cláudio de 
Santos em um disco, com 
100% de sua produção au-
toral e de intérprete. Hoje, 
temos um CD de extremo 
bom gosto para quem curte 
MPB de qualidade. Um tra-
balho que trata com respeito 
nossos ouvidos e, principal-
mente, nossas mentes e co-
rações. Valeu xará!

Luiz Cláudio de Santos em disco autoral

Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

http://radiovirtuall.com.br

Na essência, atualmente, o futebol 
é um produto como outro qual-
quer. Na sequência desse raciocí-
nio, é um negócio, envolvendo in-
teresses e principalmente dinheiro. 
Infelizmente, como esporte, sua 
verdadeira origem, está num plano 
secundário, pouco prevalecendo 
no contexto geral.
	 Aos poucos, está perdendo 
credibilidade, o que representa um 
sério risco até para a sua sobrevi-
vência, a médio e longo prazos. 
Muitos são os exemplos para com-
provar esse quadro preocupante. 
Um fato recente? O jogo do San-
tos na terça-feira, em São Paulo, 
contra um time chamado Audax, 
que não tem história, que surgiu de 
repente, sem estádio, sem torcida e 
sem ninguém saber exatamente até 
se foi legalmente constituído.
	 Em síntese: praticamente 
surgiu do nada.
	 O público desse jogo não 
chegou a três mil pagantes, núme-
ro ridículo se levarmos em conta a 
história e a tradição de pelo menos 
um dos protagonistas. Tal parti-
da foi pelo Campeonato Paulista, 
uma competição falida e que só 
continua existindo no Brasil. Sem 
falar no regulamento, que permite 
até que um time rebaixado dispute 

o título.
	 Alega-se, dentre outros ar-
gumentos,  que o fim dos estaduais 
decretaria a falência dos chamados 
clubes pequenos, do interior, que 
passam praticamente sete meses 
sem nenhuma atividade, aguar-
dando tal competição.
	 As consequências são sé-
rias, como estrangulamento do 
calendário nacional e, principal-
mente, uma sobrecarga absurda 
sobre os jogadores, que chegam a 
disputar mais de 70 jogos por ano. 
Além dos estaduais, temos o Bra-
sileirão, a Copa do Brasil, a Taça 
Libertadores, a Copa Sul-ameri-
cana, a Recopa e para o campeão 
o Mundial Interclubes, agora no 
Marrocos.
	 E mais: entre junho e julho 
teremos a Copa do Mundo aqui no 
Brasil.
	 Pior, sem dúvida, impossí-
vel. Ou melhor, lamentavelmente, 
o quadro pode se agravar. Está cla-
ramente “no ar” mais um golpe de 
estado no torcedor. O Fluminen-
se “caiu“ no ultimo Brasileirão e 
voltou nos plenários dos tribunais. 
Em 1ª.  e 2ª. instâncias. Em contra-
partida, a Portuguesa garantiu no 
campo sua permanência na Série A 
e depois foi rebaixada pelos audi-

tores esportivos, por ter utilizado 
um jogador que estava suspenso.
	 É inegável que a Portu-
guesa errou, mas tem a seu favor 
o fato de que não foi oficialmente 
comunicada pela CBF, conforme 
determina o Estatuto do Torcedor, 
uma legislação federal.  E um sim-
ples  conjunto de regras esportivas 
não se sobrepõe a uma lei nacio-
nal.
	 Como se esperava, o im-
bróglio terminou na Justiça, com 
concessão de liminares e prenún-
cio de uma longa disputa judicial. 
Muito provavelmente a questão 
terminará com um Brasileirão 
com 22 clubes esse ano, 
satisfazendo gregos e 
troianos.
	 I n d e p e n -
dentemente do re-
sultado, porém, a 
perda moral será 
grande, compro-
metendo mais 
um pouco a his-
tória e a credibi-
lidade do futebol 
brasileiro.
	 F e l i z -
mente, em 2014, 
espontaneamente, 
naturalmente, surgiu 

o Movimento Bom Senso F.C, 
reunindo jogadores, líderes in-
contestes, dispostos a mudar de-
finitivamente o rumo do futebol 
Brasileiro. O último trimestre do 
Brasileirão foi marcado por pro-
testos em todos os principais jo-
gos do País, de formas diferentes 
e bem organizados, colocando em 
xeque a CBF, seus dirigentes e até 
o Governo Federal, que há muito 
deveria ter exigido mudanças pro-
fundas no esporte mais popular do 
Brasil.
	

Os dirigentes sentiram o golpe, 
tanto é que cederam e desceram 
do pedestal para conversar com os 
líderes do movimento. 
Um fato inédito!
	 E até fizeram algumas 
concessões, mas não deram sinais 
de disposição para pelo menor di-
vidir o comando do futebol brasi-
leiro.
	 Nos últimos anos, inques-
tionavelmente, foi o movimento 
mais marcante do  futebol no Bra-
sil. Um fato novo e concreto, com 

origem na base dos grandes clu-
bes, dando pelo menos um 

mínimo de  esperança. 
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Todo Trabalhador a partir dos 14 anos 
(desde que na qualidade de aprendiz) que 
prestar serviços de natureza não eventu-
al, a pessoa Física ou Jurídica mediante 
o pagamento de salário, seja ele, Urba-
no, Rural ou Doméstico, tem direito de 
ter seu trabalho registrado em sua Car-
teira de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS).
	 A Carteira é o principal documen-
to do Trabalhador, nela deve estar anota-
do todo seu histórico profissional (data 
de admissão, salário ajustado, alterações 
salariais, férias, e condições especiais, se 
houver). A assinatura da Carteira é um di-
reito que não pode ser disponibilizado, ou 
seja, é uma obrigação do Patrão.
	 Ressalta-se que o fato do Empre-
gado ter apresentado a CTPS após o in-
gresso na empresa, não assegura ao Em-
pregador (Patrão) o direito de anotá-la 
com data diversa daquela em que aquele 
iniciou a efetiva prestação de serviço. No-
ta-se que o prazo para anotação da Cartei-
ra é de 48 horas da data de admissão.
	 É comum observamos as Em-
presas registrarem na Carteira salário 
inferior do que efetivamente paga a seus 

Empregados. Agindo assim, o 
Empregador estará correndo 
sérios riscos de ter que pres-
tar contas à Justiça do Traba-
lho, ao INSS e ao seu próprio 
Empregado. Quem anota um 
salário inferior na CTPS, para 
reduzir os valores a serem re-
colhidos à Previdência Social 
comete o crime de “sonegação 
de contribuição previdenciá-
ria”.
	 Caso não possua Car-
teira de Trabalho, dirija-se 
ao Ministério do Trabalho ou 
no Poupa Tempo de sua Ci-
dade. Para sua emissão, será 
necessário 01 foto 3 X 4(re-
cente e em perfeito estado); e 
apresentar o original ou cópia 
autenticada de 1 (um) dos se-
guintes documentos: Carteira 
de identidade;ou, Certidão de 
Nascimento;ou, Certidão de 
Casamento;ou, carteira de reservista para 
homens. Lembre-se, consulte sempre um 
Advogado, REIVINDIQUE SEUS DI-
REITOS!!!!

Raul Virgilio é Advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, 
sócio da Sanchez, Mancilha & 
Rodrigues Advogados

Povo

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

REGISTRO EM CARTEIRA DE TRABALHO, UM DIREITO DO 
TRABALHADOR, UMA OBRIGAÇÃO DO PATRÃO

Durante o verão, aumenta muito o número de pessoas utilizando água no litoral.  
E você precisa fazer a sua parte, usando a água com consciência.  
O Governo do Estado de São Paulo e a Sabesp também estão fazendo a parte deles.   
 
Foram inaugurados os sistemas Jurubatuba e Mambu-Branco, com capacidade  
de produção de 250 milhões de litros de água por dia, e o centro de distribuição  
na Baixada Santista, com capacidade de armazenar mais de 10 milhões de litros de água. 
Mesmo assim, não se esqueça, faça a sua parte: economize água.

No verão, a água também 
precisa de um protetor: você.

Água. Sabendo usar, não vai faltar. 

www.sabesp.com.br

Siga também a Sabesp nas redes sociais: 
www.facebook.com /oficialsabesp

www.youtube.com/saneamentosabesp
@CiaSabesp


